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Introdução 


A invenção das escolas de samba por grupos e indivíduos das classes populares do Rio de 
Janeiro, no final da década de 1920, revela um magnífico processo de construção de sociabilidade e 
identidade na cidade moderna. Segundo Houais, a palavra sociabilidade trata do “domínio e exercício das 
regras da boa convivência, civilidade, urbanidade”, o que vale dizer que tal estado de relações sociais 
depende da vontade dos indivíduos e instituições: “uma das metas a alcançar na escola é a sociabilidade 
dos alunos”. Promover a sociabilidade sempre foi também uma das metas das instituições festivas, ao 
lado da reprodução dos elementos transcendentais que identificam e explicam a razão de ser dos 
diferentes grupos sociais. O objetivo deste trabalho é descrever algumas comunidades das quais 
surgiram escolas de samba, entender seus espaços de origem e parte do processo que envolve a sua 
criação. 

A apropriação do termo escola para designar os grupos de carnavalescos dedicados ao samba 
expressa claramente a intenção da busca da sociabilidade por meio da produção e reprodução de uma 
prática cultural. Expõe a necessidade e a capacidade dos grupos populares se expressarem, faculdade 
que muitas vezes lhes é (ainda) negada. Por exemplo, segundo Villarroya (1992: 11, 10), as teorias 
clássicas da modernização partem do princípio de que há um antagonismo insuperável entre 
trabalho/produtividade e festa/hedonismo na sociedade moderna. A técnica e a racionalidade dominante 
impediriam as ações sociais voltadas para a magia, a tradição e o ritual, o que para ele trata-se de uma 
visão esquemática e reducionista, bem representada por Cazeneuve (1971) na “Sociologia do Rito”, 
baseada no fundamento de que a modernidade só compreende e admite a razão instrumental, pois esta 
não se subordina e não pode coexistir com uma razão valorativa ou expressiva. Para a razão 
instrumental não haveria espaço na cidade moderna para os rituais festivos, “para o encontro comunitário 
unânime, intensamente emocional e afetivo, para a expressão cálida da existência”. 

Entre nós, Roberto da Matta (1983) parece cultivar fielmente essa tradição. Deve ser isso que 
orienta sua compreensão de que o carnaval brasileiro é algo que torna nossa sociedade estranha, 
portadora de um arcaico exagero festivo. Nas suas palavras: “o fato alarmante é refletir como uma nação 
de milhões, um país industrializado, capitalista e na virada do século, permite que “os pobres” virem 
“ricos” durante os quatro dias do ano. Será esse, como querem alguns observadores superficiais da cena 
brasileira um fato banal? Ou será isso que ajuda a fazer o brasil, Brasil?”. 

Como se sabe, a grande questão para da Matta é explicar o Brasil, e não seus rituais festivos, o 
que também já foi observado por Vianna (1995). Estamos longe de querer “explicar” o Brasil, entretanto, 


podemos concluir que, um pouco menos de crença nas teorias clássicas da modernização e, um pouco 
mais de geografia e história cultural comparada sobre as festas e rituais populares mostraria, nas mais 
distintas latitudes, sua transformação e permanência. Como observou Villaroya (op.cit.), as evidências 
empíricas comprovam que a “a cidade secular” revelou-se um espaço extremamente propício aos rituais 
festivos: “práticas desportivas, militância política, nacionalismos etc. constituem novas formas de 
estabelecer vínculos comunitários e re-ligações transcendentais que se expressam, se afirmam e se 
criam mediante o símbolo, o ritual e a festa”. 

O surgimento das escolas de samba no Rio de Janeiro do final dos anos 1920 apresenta a 
cidade secular como um espaço extremamente fértil para os rituais festivos e, de fato, felizmente a 
modernidade e a razão instrumental não aniquilaram as grandes festas populares. Mumford (1982) 
observou que tais elementos são tão originais, constituintes e permanentes da vida urbana e da cidade 
como a terra, os tijolos e as pedras de suas ruas, paredes e monumentos. Como em muitas outras 
cidades, a modernização do Rio de Janeiro enriqueceu tremendamente seus rituais festivos. Neste caso, 
trata-se do carnaval, uma celebração das mais antigas e populares do Ocidente, que a partir do século 
XIX foi sendo abandonada na Europa, mas que no Brasil, e particularmente, em sua capital, foi 
intensamente revitalizado pela participação dos diferentes grupos e classes sociais, inclusive as elites. 

Cidade e ritual são artefatos da civilização, nos ensina Mumford (op. cit.) e Bakhtin (1971), 
evoluem com ela, como necessidade de expressão cultural da humanidade que sempre foi em sua maior 
parte popular. Bakhtin nos fala da festa popular como a realização da vida ideal do povo, como tempo e o 
lugar onde se promove o céu na terra, “a vida mesma a/ revés”, e como algo que é perturbadoramente 
“indestrutível”. Se todas essas razões não forem convincentes, a perspicaz e genial observação de 
Leandro Konder de que “os pobres duram mais” sustenta definitivamente a permanência da festa popular 
em toda a civilização. É a humanidade das classes populares que reclama a festa, e não apenas, como 
muitas vezes se pensa a lógica do “pão e circo”, da alienação, da subordinação e do arcaísmo do povo. 

A evolução do carnaval carioca entre 1850 e 1950 é particularmente rica para se observar a 
reafirmação da festa e da cultura popular na cidade moderna, período que foi coroado pela criação e 
desenvolvimento das escolas de samba. Durante esse tempo, registra-se uma luta entre diversos grupos 
sociais para com suas manifestações carnavalescas terem o domínio, a adesão do publico da cidade e 
marcar a sua identidade. Os primeiros a planejarem essa conquista foram membros das classes altas — 
intelectuais, aristocratas e estudantes -, importando diversos elementos do carnaval europeu de corte 
que ficaram célebres em Nice, Veneza e Paris, tidos tanto lá como aqui como o substituto do velho 
carnaval popular. No nosso caso, tratava-se mais especificamente de substituir o velho entrudo 
português, a brincadeira das molhadelas nos dias de carnaval. Convém recordar que no Brasil, os dias 
festivos carnavalesco foram exclusivamente denominados por entrudo até a segunda metade do século 
XIX, quando, progressivamente e acompanhando o seu declínio no Rio de Janeiro, foi sendo trocado por 
carnaval. Sempre, desde o período colonial, o entrudo foi ilegal, mas, diante da pressão popular foi 
tolerado pelas autoridades e mesmo praticado pelas classes superiores. Condenado por ser considerado 


sujo, bárbaro, porco, arcaico e violento, mas sendo sua proibição ineficaz, a alternativa veio pela criação 


de uma nova manifestação carnavalesca, as Grandes Sociedades, para disputar-lhe a cena pública 
diretamente nos chãos da cidade. 

As primeiras Grandes Sociedades surgiram em meados do século XIX, apresentando um luxuoso 
desfile processional, com carros alegóricos e foliões ricamente adornados e fantasiados, representando 
episódios e vultos da história clássica; imperadores, guerreiros, heróis, navegadores, generais. Tal 
espetáculo esteve no topo das manifestações carnavalescas do Rio por mais ou menos um século, até a 
metade do século XX, e durante esse período passou por crises e transformações. Na década de 1880, 
por exemplo, adotou a exposição de mulheres bonitas em seus carros, bem como abandonou os temas 
clássicos por questões contemporâneas, como a campanha abolicionista. Embora tenha alcançado êxito 
e ocupado com elevado destaque a cena carnavalesca, seu brilho não foi suficiente para aplacar a 
devoção popular ao entrudo. 

Ao longo da segunda metade do século XIX e até o aparecimento das escolas de samba, 
surgiram, permaneceram e foram extintas outras manifestações carnavalescas. Na década de 1850 
entrou em cena com grande sucesso o Zé Pereira, criado a partir de tradições populares de imigrantes 
portugueses, e que desapareceu no inicio do século XX, época em que teve igual destino o entrudo. Na 
década de 1880 surgiram os ranchos e os cordões carnavalescos, ambos de origem popular. Os 
primeiros, após serem transformados por uma estética de grupos das classes médias cariocas em 1908 
(Efegê: 1965), ascenderam e chegaram ao topo da festa, passando a se apresentar na Avenida Rio 
Branco, o espaço do carnaval chique carioca, o mesmo palco das Grandes Sociedades e do novíssimo 
Corso, um desfile de foliões em automóveis que apareceu em 1907, deslizando sobre as avenidas 
modernas construídas por Pereira Passos. Quanto aos cordões, descendentes dos congos africanos, 
foram transformados em blocos carnavalescos na década de 1910, dos quais irão surgir as escolas de 
samba no final da década seguinte. Estes tinham como centro o outro lado da cidade, a Praça Onze, na 
Cidade Nova, que polarizava o carnaval popular. Havia ainda, como sempre, numerosos indivíduos e 
grupos de mascarados que inundavam as ruas. 

Reafirmando nossas premissas teóricas, o que se observa na década de 1910, exatamente nos 
momento decisivos da modernização da cidade pela Reforma Passos, foi uma exuberância popular do 
carnaval jamais alcançada, já que todas essas manifestações carnavalescas coexistiram em alguns anos. 
Nas décadas seguintes, apesar do fim do entrudo e do Zé Pereira, o carnaval carioca continuou a 
merecer sua fama de um dos maiores espetáculos da terra pela adesão massiva e crescente dos 
habitantes do Rio. Fixar essa realidade é importante não só pelas premissas levantadas, mas, também, 
para especificar a situação, o contexto da festa em que foi gerada a escola de samba e, igualmente, 
dimensionar a sua ascensão nas décadas de 1930 e 1940. 

Durante esse período o Rio alcançou proporções metropolitanas. Sob o influxo incessante da 
imigração, sua população passa de 1150 000 habitantes, em 1920, para 1 570 000, em 1930. 
Consequentemente, seu perímetro urbano se estendeu para um vasto território, esgarçado ainda mais 
pelas limitações do sítio, a montanha e o brejo, e a especulação desenfreada. Através da malha das 


linhas de bondes e ferrovias e pelos serviços de barcas ligando o Rio a Niterói e a Ilha do Governador, e 


depois, pela expansão de eixos rodoviários, desenvolve-se uma estrutura urbana segregada pela criação 
de zonas (Norte, Sul, Suburbana) com seus bairros industriais, operários, dos diferentes segmentos da 
classe média, comerciais e de serviços, das elites, das favelas em todos os cantos da cidade. Estas 
transformações se faziam também pelas picaretas modernistas da continuação da reforma urbana do 
centro histórico da cidade, que como sempre abriga seus bairros e setores pobres, os preferidos para 
serem riscados do mapa. Neste período, ao longo do Estado Novo, a abertura da Avenida Presidente 
Vargas arrasou a Praça Onze, então o ponto consagrado dos desfiles das escolas e blocos 
carnavalescos. 

Na metrópole em tumultuária expansão vamos destacar três lugares que se tornaram 
emblemáticos no desenvolvimento das escolas de samba: Serrinha, Osvaldo Cruz e Mangueira, 
respectivamente o berço da Império Serrano, da Portela e da Estação Primeira de Mangueira. Tais 
comunidades surgiram nas primeiras décadas do século XX, em bairros e subúrbios constituídos a partir 
de estações ferroviárias da Central do Brasil, ocupados em grande parte por imigrantes e por moradores 
pobres que habitavam o centro da cidade e que dele vinham sendo desalojados pela reforma urbana à 
moda de Haussmann, iniciada pelo Prefeito Pereira Passos, entre 1902-1906, e continuada por outras 
administrações que se seguiram ao longo da primeira metade do século XX. 

Especificando um pouco mais a geografia desses lugares, pode-se dizer que a Serrinha e 
Osvaldo Cruz estavam na periferia de Madureira - subúrbio formado a partir da estação ferroviária 
inaugurada em 1890 - sendo parte de loteamentos abertos nas primeiras décadas do século XX e 
carentes de todo o tipo de infra-estrutura urbana. Suas ruas não possuíam calçamento, drenagem, 
iluminação pública e serviço de água e esgoto. A diferença estava apenas na topografia. Como sugere o 
nome, a Serrinha ocupou terrenos acidentados da encosta da Serra da Misericórdia, enquanto Osvaldo 
Cruz se desenvolveu a partir da estação ferroviária (1898), na baixada cortada pelo Rio das Pedras e, 
conforme a natureza do terreno, ambas sofriam as consequências das chuvas torrenciais. Como meio de 
transporte possuíam apenas o trem do sistema suburbanos da Estrada de Ferro Central do Brasil, 
inaugurado em 1861. 

A Mangueira, situada no Morro do Telégrafo, desfrutou da vantagem de estar bem mais próxima 
do centro da cidade e, além da ferrovia, dispunha também do bonde que passava por suas cercanias e 
através do qual era possível ir ao centro e a outros bairros. Em compensação, nasceu como uma das 
primeiras favelas que se desenvolveu no inicio do século XX, sendo um exemplo de que as políticas 
urbanas da República Velha, a exceção da tentativa do Marechal Hermes, não teve qualquer 
preocupação em garantir um solo legalizado no subúrbio para parte significativa daqueles que então 
estavam sendo expulsos da cidade. Até pelo menos os anos 60 a Mangueira viveu sob o espectro da 
remoção e do desaparecimento, em razão de ações de despejo promovidas pelos proprietários da terra 
ou pelas políticas públicas de remoção de favelas, contra as quais sua escola de samba serviu como 
polarizadora e organizadora da resistência de seus moradores. 

Nos três espaços em questão, observa-se que essas comunidades foram instaladas em um 


meio-ambiente marginal e que seu desenvolvimento se deu sob condições adversas. Por essa razão, é 


possível interpretar o aparecimento das escolas de samba no seio dessas comunidades através de um 
princípio teórico reconhecido por Glacken (1996), segundo o qual as instituições culturais podem ser 
instrumentos que favorecem a melhoria das relações entre o homem e seu ambiente, especialmente 
quando este se apresenta hostil. Nesta perspectiva, essas instituições se apresentam como 
fundamentais, polarizando a coesão dos grupos sociais, viabilizando o desenvolvimento de suas 
sociabilidades e identidades, permitindo a reinterpretação de suas vidas, de seus espaços vividos, do 
mundo e de seu lugar no mundo. 

Os primeiros moradores da Serrinha ai se instalaram no início do século XX. Eram pessoas 
muitos pobres. Uma parte formada por gente expulsa de zonas mais valorizadas, como morros, favelas e 
cortiços situados no centro da cidade, ou ainda, de setores mais bem situados no próprio subúrbio. 
Muitos outros chegaram de fora da cidade, especialmente das regiões cafeeiras do sudeste que estavam 
em decadência nos estados do Rio de Janeiro, de Minas Gerais, São Paulo e Espírito Santo. Em 
contraste com a extrema pobreza do lugar, Valença & Valença (1981) anotaram que na Serrinha e 
adjacências existia uma intensa cultura popular festiva, promovida por famílias e minúsculos grupos de 
vizinhança que organizavam festejos e comemorações tipicamente urbanos, como blocos carnavalescos, 
ou ainda, continuando a celebrar manifestações de origem rural, como o jongo e festas religiosas. 

A diversão daquela gente não poderia depender do mercado, pois o custo de uma sessão de 
cinema, de um espetáculo teatral, passeios e outras modalidades disponíveis numa capital como o Rio 
de Janeiro eram, para a sua maioria, proibitivos. A alternativa estava nos blocos carnavalescos do “Seu” 
Zacarias e do “Seu” Alfredo Costa, nas pastorinhas de Dona Líbia e Dona Lucinda, nas festas dos 
cachorros de Manuel Pesado e nas rodas de jongo, promovidas pelo Antenor, pelo Nascimento e por 
Dona Djanira. Pastorinhas, festa dos cachorros e o Jongo eram celebrações importadas de zonas rurais, 
origem que também explica o sucesso que faziam entre os membros da comunidade. 

A festa dos cachorros, por exemplo, consistia de um grande banquete para humanos que era 
oferecido primeiramente aos cães de parentes, amigos e vizinhos, no quintal da casa de Manuel Pesado, 
um maranhense que morava próximo da estação ferroviária de Turiaçu. Em seguida, parte da comida 
separada previamente era servida às pessoas presentes. Como explicam Valença & Valença (op. cit.: 11) 
esta festa é parte da tradição popular do Maranhão, tem registro literário em “Cazuza”, obra de Viriato 
Corrêa, e consiste de promessa a São Lázaro de um “jantar para cachorros” oferecido por portadores de 
feridas crônicas. Segundo a lenda, São Lázaro foi abandonado por parentes e amigos e só encontrou 
piedade dos cães que lamberam suas chagas, motivo pelo qual se tornou o protetor destes animais. 

Encontrar a festa dos cachorros em Turiaçu, na década de 1920, mostra como os imigrantes são 
capazes de prosseguir com suas devoções religiosas na metrópole. Contudo, o que é mais interessante 
ainda, é o fato de que após a morte de Manuel Pesado a festa continuou a ser realizada por uma mãe-— 
de-santo, vovó Maria Joana Rezadeira, igualmente imigrante, mas oriunda do Estado do Rio, que foi 
também destacada jongueira e sambista de blocos e escolas de samba como Prazer da Serrinha e 
Império Serrano. Não se sabe a razão de ela ter assumido a herança do ritual do maranhense, se foi por 


questões pessoais ou religiosas, porém ela prosseguiu o banquete dos cachorros adaptando-o às suas 


necessidades festivas e religiosas. Por ser muito perto do carnaval e concorrer com suas atividades de 
sambista no Império Serrano, ela transferiu a festa dos cachorros para 23 de abril, dia de São Jorge, 
embora para ela a data correta fosse 16 de fevereiro, dia de Obaluaiê, 

A festa dos cachorros é um bom exemplo para ilustrar a concepção de cultura popular 
apresentada por Cirese (1980), segundo a qual ela não pode nem deve seve ser tomada como uma 
totalidade orgânica, mas se constitui de cacos e fragmentos de si mesma e das culturas disponíveis, não 
sendo definida propriamente por uma origem, mas por um uso, como um fato produzido dentro de 
determinada realidade social. A partir da trajetória da festa dos cachorros fica claro, como quer Cirese 
em sua oposição ao culturalismo, que o que menos importa é a “autenticidade”, pois esta não pode ser 
encontrada em um passado romântico, já que está no aqui e no agora, isto é, nos modos e usos que são 
capazes de expressar o viver e o pensar das camadas populares, junto com as estratégias de 
apropriação e combinação de seus saberes e memórias com o que vem de outras culturas, inclusive 
daquelas que lhes são hegemônicas. 

Uma das origens do samba está no jongo e a Serrinha se destaca na geografia cultural do Rio de 
Janeiro como uma espécie de Meca dessa manifestação da cultura afro-brasileira. Segundo Silva e 
Oliveira Filho (1981: 35), a palavra jongo vem do quimbundo, língua dos bantos de Angola, e designa 
uma festa de canto e dança de roda que no Brasil predomina no Sudeste, a mesma área para onde 
foram levados grandes contingentes de bantos escravizados. Para o iminente historiador José Honório 
Rodrigues, certas características da sociabilidade carioca, como a malícia, o gosto pelas festas e a 
vivacidade exprimem essa origem. O vocabulário usado pelos jongueiros está cheio de palavras do 
quimbundo: tambu, caxambu, ingoma, puíta, cuíca etc. No jongo só se utiliza instrumento de percussão e 
seus tambores são construídos segundo a técnica dos bantos, na qual a pele é pregada diretamente no 
cilindro dos tambores, por sinal a mesma técnica que foi usada na construção do primeiro surdo de 
escola de samba pelo conhecido percussionista Alcebíades Barcelos, o Bide, no Bairro do Estácio, ao 
final da década de 1920. 

O jongo é uma dança de roda, na qual um ou mais elementos são destacados do círculo em certo 
momento para dançar e cantar em seu centro durante certo tempo, até voltarem para a roda e serem 
substituídos por outros membros. O desenvolvimento do canto e da dança é comandado por um mestre e 
outros elementos que sabem perguntar e responder cantando de improviso. Assim, o jongo é pautado 
segundo diversos “pontos”: a) ponto de louvação: no início; b) ponto de saudação: para saudar, ou 
“saravar”, alguém; c) ponto de vizaria ou bizarria: para alegrar a dança; d) ponto de demanda ou porfia: 
para desafio; e) ponto de gurumenta ou gromenta: para briga; f) ponto de encante: para magia. Estes 
pontos devem ser respondidos pelos presentes. Quando isto não acontece, dizem que o ponto e o 
jongueiro ficaram amarrados, ou seja, o grupo é obrigado a repetir os mesmos versos até que alguém 
consiga responder de forma correta a questão que nele está embutida. 

Lugares de jongo como a Serrinha geraram blocos que mais tarde se transformaram em escolas 
de samba. Eram blocos formados pelas famílias do lugar e na maior parte eram as mesmas que 


organizavam o jongo. Na origem da Escola de Samba Prazer da Serrinha, da qual surgiu a Escola de 


Samba Império Serrano, em 1947, destacam-se os blocos formados por Francisco Zacarias de Oliveira e 
por Alfredo Costa. O primeiro, conhecido por “Seu” Zacarias, um negro alto e forte, tinha grande liderança 
e, além de criar e incentivar a organização de diversos blocos, era cabo eleitoral do político Edgar 
Romero e funcionário da limpeza pública municipal. Alfredo Costa chegou à Serrinha vindo da Rua de 
Sanatório, em Cascadura, sendo um exemplo daqueles que foram deslocados dos melhores lugares do 
subúrbio para localidades mais periféricas. Sua casa foi sede de um bloco, o Cabelo de Mana, que fez 
bastante sucesso no carnaval de Madureira. Entre 1931 e 1932 ele fundou a Escola de Samba Prazer da 
Serrinha, da qual, como acontecia em outras agremiações, foi presidente, mestre-sala, diretor, 
organizador, enfim, uma espécie de “dono” da escola. Seu cunhado, Delfino, além de compositor oficial 
era diretor de harmonia, e Chico, seu irmão, era o secretário. 

Essas características do grupo fundador da Império Serrano vão mais ou menos se repetir em 
Osvaldo Cruz, berço da Portela. Ali também havia e se formaram jongueiros, mães-de-santo e festeiros 
que fundaram blocos carnavalescos. Na casa de seu Napoleão José Nascimento, seus amigos e filhos 
organizavam cultos e festividades. Seu filho Natalino, o Natal, além de ter se tornado um dos mais 
carismáticos chefes do jogo do bicho carioca foi o mais famoso presidente da Portela. 

Para o desenvolvimento do samba em Osvaldo Cruz muito contribuiu uma das irmãs de seu 
Natalino, Dona Benedita. Moradora do bairro do Estácio, vizinha de grandes sambistas da primeira 
escola de samba, A Deixa Falar, frequentemente se deslocava até a casa de seu irmão para participar de 
cultos religiosos e festas. Nestas ocasiões, era acompanhada por Baiaco, Brancura, Ismael Silva, Heitor 
dos Prazeres e outros bambas do Estácio que, terminadas as obrigações religiosas, abrilhantavam as 
rodas de samba com as inovações por eles formuladas e que resultaram na modernização desse gênero 
musical. 

Outra casa importante para o samba em Osvaldo Cruz pertenceu a Esther Maria Rodrigues, que 
antes vivia em Madureira e liderava o cordão Estrela Solitária, do qual era a porta-estandarte. Sua 
mudança para o novo bairro se deu por desavenças que ocorreram com outros membros do cordão. No 
novo endereço fundou um novo grupo carnavalesco, o bloco Quem Fala de Nós Come Mosca, iniciativa 
que logo iria lhe conferir uma posição de liderança entre os moradores do bairro. Segundo Silva & Santos 
(1989: 41) Esther tinha uma posição econômica superior na comunidade, era “uma belíssima mulher com 
seus 25 anos, uma personalidade incrível: alta, branca, cabelos negros e longos, rosto altivo, autoritária, 
empreendedora e muito festeira”. Ela morava em uma chácara espaçosa, na qual exercia funções 
religiosas e também recebia políticos e artistas da cidade. 

A casa de Esther Rodrigues era uma espécie de centro da vida social de Osvaldo Cruz, porém, 
seu estilo autoritário estimulou certas dissidências, especialmente com Galdino Marcelino do Santos, um 
partideiro respeitado nas rodas de samba, que após sair do Quem Fala de Nós Come Mosca, convenceu 
Paulo Benjamim de Oliveira, Antonio Caetano e Antônio Rufino a tomarem parte na fundação de um novo 
bloco em 1922, o Baianinhas de Osvaldo Cruz. Mais tarde os três últimos fundaram outros blocos 
carnavalescos que resultaram na Escola de Samba Portela; formaram o que ficou conhecido como o 


“triunvirato da Portela”. O novo bloco seguiu um modelo de organização incomum, ou seja, não se 


estruturou a partir de uma família ou de um líder, mas a partir de uma associação civil estabelecida 
segundo um estatuto e comandada por um grupo de dirigentes com competências específicas: Galdino 
foi escolhido para presidente, Antonio Caetano ficou com a secretaria, Rufino, então com 16 anos de 
idade, foi indicado procurador, Candinho e Paulo Benjamim de Oliveira foram os mestres de canto. 
Apesar disso, o Baianinhas de Osvaldo Cruz teve vida curta, não resistindo às divergências entre Galdino 
e Rufino, que levaram o primeiro a se afastar do bloco, sendo acompanhado por Antonio Caetano e 
Paulo Benjamim. 

Paulo Benjamim de Oliveira, o Paulo da Portela, é reconhecido por sambistas e por estudiosos 
como um dos maiores dirigentes das escolas de samba de todos os tempos. Criado na Saúde, na região 
portuária da cidade, que junto com outros bairros formava o que ficou conhecido como a Pequena África 
do Rio de Janeiro, Paulo da Portela trabalhava como Ilustrador de móveis e chegou a Osvaldo Cruz por 
volta de 1920, acompanhado da mãe e da irmã. Embora tivesse instrução escolar primária, era 
extremamente polido, muito atento aos requisitos da urbanidade e da respeitabilidade fazia oposição à 
imagem do sambista associado à malandragem, trajava sempre temo e gravata, solicitando que o 
tratassem — “por favor” — de “Seu Paulo”, 

Antonio Rufino era mineiro da região de Juiz de Fora, de onde emigrou diretamente para Osvaldo 
Cruz em 1920, com a idade de 13 anos, e exercia a profissão de servente de obras. De Minas trouxe na 
bagagem o conhecimento do jongo e sua principal função na organização de blocos e escolas de samba 
foi a de tesoureiro. 

Antonio Caetano era carioca e morava no subúrbio de Quintino Bocaiúva, mas por conta de um 
namoro não saia de Osvaldo Cruz. Estudou no Colégio Salesiano e ingressou na Escola de Marinha 
Mercante. Trabalhando no Lloyd Brasileiro viajou pelo Brasil e pela América do Sul, chegando a ser 
indicado para cursar a Escola Naval, contudo, detentor de outras habilidades prestou concurso para a 
Imprensa Nacional, na qual veio a exercer a função de desenhista. Além disso, era escultor e pintor, 
tocava violão por música, e aprendeu pistom e saxofone na banda do Colégio Salesiano. Possivelmente 
foi o elemento com maior nível de instrução dos dirigentes de escola de samba de sua geração. Caetano 
é um exemplo de pessoas de grupos sociais distintos da maioria dos sambistas que foram seduzidas 
pelo mundo do samba, seus lugares e cultura, como Noel Rosa, para as quais a escola de samba não foi 
um destino, mas uma decisão. 

Entre 1923 e 1926, Paulo, Rufino e Caetano se reuniam embaixo da mangueira da casa de seu 
Napoleão e também, nos dias de trabalho, com mais outros no trem das 18: 04 h da Central, arquitetando 
planos, examinando as finanças, organizando festas, compondo sambas. Conceberam a formação de 
uma “caixinha” que emprestava dinheiro a juros, dando início a uma estrutura financeira independente 
que evitaria que o futuro bloco caísse nas “garras” de um “dono”. A trajetória desse grupo mostra a sua 
capacidade de aderir coletivamente a projetos próprios com uma militância profunda, suficiente para 
compreender a necessidade de não reproduzir a estrutura familiar e clientelista predominante na maioria 
dos blocos e escolas de samba, ou ainda, para superar os estratagemas de exclusão e confinamento das 


classes populares previstos no urbanismo “desurbanizante e desurbanizador” da República Velha. Com 


as reuniões na viagem de volta para casa no trem das 18: 04 eles criaram a “sede” móvel da Portela, que 
mesmo depois do aluguel de um imóvel para tal fim,” em 1926, na Estrada do Portela nº. 412, continuou a 
ser um dos meios de aglutinação daqueles sambistas que, ao invés de sofrerem, se entediarem e se 
alienarem com o longo percurso, discutiam seus problemas, estabeleciam parcerias artísticas e musicais. 
Na época Paulo da Portela já exercia sua intensa militância, conversava com todos, compunha sambas e 
advertia qualquer um que se comportava de modo inconveniente. 

Com os recursos acumulados esse grupo liderado por Paulo, Rufino e Caetano fundou, em 1926, 
um novo bloco carnavalesco, o Conjunto Carnavalesco Osvaldo Cruz. No próprio nome era inovador, pois 
a expressão “bloco” dele não consta. Tampouco poderia conter o nome escola de samba como anotaram 
Silva e Santos (op. cit.), já que tal expressão só foi inventada em 1928, quando da criação da primeira 
escola de samba fundada pelos sambistas do bairro do Estácio. A presidência do novo bloco foi ocupada 
por Paulo da Portela, a secretaria ficou com o Caetano e a tesouraria coube ao Rufino, além de novas 
funções e cargos para outros membros. Não reproduzindo o modelo de bloco familiar da Serrinha e de 
tantos outros blocos e escolas de samba, mas criando de fato uma associação civil, com sua dinâmica de 
intercâmbio mais arejada, diversificada e democrática, o Conjunto Carnavalesco Osvaldo Cruz se tornará 
uma referência para as escolas de samba, embora, é bem verdade, este tipo organização pouco tenha 
prevalecido no curso da história da maioria das escolas de samba. Neste sentido, até hoje, a Escola de 
Samba de Mangueira é talvez uma das poucas exceções. 

Liderado pelo “triunvirato” da Portela o Conjunto Carnavalesco Osvaldo Cruz logo ganhou 
projeção no meio dos blocos carnavalescos do Rio de Janeiro, prestígio que foi confirmado com o convite 
para participar no primeiro concurso entre escolas de samba da história, organizado pelo sambista, pai- 
de-santo e jornalista Zé Espinguela, em sua casa, no Engenho de Dentro, em 1929. Dessa competição 
também participaram o Bloco Carnavalesco Estação Primeira (Mangueira) e o Bloco Carnavalesco Deixa 
Falar, a primeira escola de samba, organizada pelos mestres do Estácio. Na ocasião os sambistas de 
Osvaldo Cruz viram reconhecidos a correção de seu projeto, pois seu conjunto alcançou o primeiro lugar. 
Ali foi inaugurada uma trajetória das mais ricas e criativas entre as escolas de samba, pois Osvaldo Cruz 
é responsável não só por iniciar uma organização das escolas em moldes de uma associação civil, como 
também, nas décadas de 1930 e 1940, contribuiu com uma série de inovações artísticas e rituais que 
ajudaram a consolidar definitivamente um novo gênero de manifestação genuinamente popular dentro do 
então já riquíssimo carnaval carioca (Fernandes, 2001). 

Como estamos tentando demonstrar neste relato, as escolas de samba serviram para aglutinar 
uma população fragmentada, marginalizada e desprestigiada dos bairros populares do Rio de Janeiro, 
quando a cidade atingiu uma população de mais de um milhão de habitantes e começou a entrar em 
franco processo de metropolização. O êxito alcançado por essas instituições carnavalescas melhorou o 
convívio em seus locais de origem, fortaleceu a auto-estima dessas pessoas, bem como mostraram às 
classes superiores a capacidade de criação e organização de um povo mestiço que as ideologias raciais 
da virada do século XX desacreditavam totalmente. Durante os anos 30, ao mesmo tempo em que 


intelectuais como Gilberto Freire e Sérgio Buarque de Holanda afirmavam, cada qual a seu modo, a 
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viabilidade do Brasil como uma nação moderna, uma parte da gente humilde e despossuída dessa 
cidade passou a ocupar com legitimidade crescente a principal cena da vida civilizada da cidade do Rio 
de Janeiro, o carnaval, sua festa maior. Neste processo, a favela da Mangueira teve um papel dos mais 
destacados. 

Um dos primeiros registros sobre o desenvolvimento do samba no Morro da Mangueira consta de 
um depoimento do sambista Carlos Cachaça ao jornalista Sérgio Cabral. Carlos Cachaça foi uma 
testemunha respeitável dos fatos que ali ocorreram em quase todo o século XX, assistindo inclusive o 
próprio surgimento da favela. Filho de uma família de ferroviários, ele nasceu e se criou numa vila 
operária da ferrovia situada no sopé do Morro. Além disso, era afilhado de um português que possuía 
diversas carroças usadas em um negócio de transportes (Goldwasser, 1975: 31). Por conta disso, seu 
padrinho arrendava as terras do Morro que serviam para a instalação de estábulos e pastos para os 
animais, além de ter construído alguns barracos habitados pelos seus empregados e agregados. Com a 
crise da habitação popular e a expansão industrial em São Cristóvão e na Mangueira, o negócio de 
construir barracos para aluguel no Morro se tornou atividade paralela promissora, de tal modo que, nas 
palavras de Carlos Cachaça, seu padrinho “foi o fundador da favela da Mangueira” (Cabral: 1996: 262, 
263). 

Quanto ao samba, Carlos Cachaça afirmou que quem o levou primeiramente à Mangueira foi Elói 
Antero Dias, um jongueiro e sambista que morava na Rua Dona Clara, em Madureira, e que também foi 
um protagonista muito importante da primeira geração de dirigentes de escolas de samba. O depoimento 
revela que Mano Elói, como ficou mais conhecido, frequentava o Rancho Carnavalesco Pérolas do Egito, 
que por sua vez, era organizado por Tia Fé, uma das notáveis e pioneiras festeiras do lugar. É revelado 
ainda que nessas ocasiões, Mano Elói estava sempre acompanhado de seus amigos da Rua Dona Clara 
e que “na época, depois do Estácio, era em Dona Clara que havia os melhores elementos do partido alto. 
Os grandes sambistas eram de lá e do Estácio” (Cabral: ibid.). Aqui fica exposto que, se por um lado, as 
escolas de samba surgem em comunidades de vizinhança ou familiares localmente restritas, por outro 
lado, insinua-se a constatação que essas mesmas comunidades se conectavam através de uma rede de 
indivíduos que intercambiavam informações e influências, amplificando o movimento para a escala da 
cidade. Já vimos que tal situação também se dava em Osvaldo Cruz com a relação que os seus 
sambistas mantinham com aqueles do Estácio. 

No depoimento de Carlos Cachaça ficou registrado que o primeiro rancho na Mangueira 
apareceu em 1910, o já referido Pérolas do Egito. Afirma ainda que em 1914, quando tinha 12 anos, saiu 
em vários blocos organizados pelo pessoal do Morro da Mangueira, como os Guerreiros da Montanha e o 
Trunfos da Mangueira. Mano Décio da Viola, que ali viveu entre 1916 e 1923, participou de várias escolas 
de samba e veio a ser tornar um dos maiores compositores de samba-enredo quando se fixou na Império 
Serrano, declarou que desfilou no Príncipe das Matas. Carlos Cachaça acrescentou ainda que estes 
grupos não eram exatamente ranchos — gênero de manifestação carnavalesca que a partir de 1908 foi 


hegemonizado por setores médios da cidade -, mas cordões ou blocos, organizados nas casas de 
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jongueiros, festeiros e mães-de-santo, tendo o mesmo aspecto familiar que vimos na Serrinha e em 
Osvaldo Cruz. 

Contudo, havia quem não se enquadrava nos limites dos blocos familiares, a juventude rebelde 
do morro, que fundou um bloco que saiu pela primeira vez em 1927. Seu nome, Os Arengueiros, fazia jus 
aos propósitos de jovens como Cartola, que afirmou que eles saiam “pra brigar, pra ser preso, pra 
apanhar, pra bater”. Desse bloco faziam parte o já conhecido Zé Espinguela, Carlos Cachaça, Saturnino 
Gonçalves e outros que fundariam o Bloco Carnavalesco Estação Primeira no ano seguinte. Cabral 
(1996: 61) observou que pelos idos de 1926 a Mangueira já era um reduto de sambistas e inspirou o 
compositor Manuel Dias a fazer o samba “Morro de Mangueira”, gravado naquela ocasião pela orquestra 


American-Jazz-Silvio de Souza e, posteriormente, regravado pelo cantor Pedro Celestino. 


Eu fui a um samba 

Lá no Morro da Mangueira 
Uma cabrocha 

Me falou desta maneira 
Não vá fazer 

Como fez o Claudionor 
Que pra bancar a família 


Foi bancar o estivador 


Além dos sambistas já mencionados, Cabral (1996: 62) afirma que nos Arengueiros também 
estavam os veteranos Zé Boleiro, Antonico e Arthurzinho e, muito provavelmente, aqueles 


homenageados num samba que Carlos de Cachaça fez antes da existência do bloco. 


Que harmonia lá em Mangueira 
Que dá prazer de se brincar 
O Laudelino no seu cavaco 


Fazendo coisas de admirar 


De repente formam um enredo 
Que até causa sensação 
O Armandinho chega na flauta 


Alípio sola no violão 


Na nossa frente tem o Angenor 
José da Lúcia tem batelão 
O reco-reco toca sozinho 


E a tropa toda bate a mão 
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Falta Otávio que eu não falei 
Falta Aristides, falta Martin 
Falta Simão na mesa de umbanda 


Falta Pedrinho no Tamborim 


Canta no coro Carlos Cachaça 
Fazendo voz com Expedito 
Para terminar esta folia 


O Marcelino toca o apito 


Mais que confusão e brigas Os Arengueiros sabiam fazer sambas e eram os melhores do morro. 
Assim, acompanhando o movimento que se desenvolvia também em outras comunidades da cidade, não 
demorou muito para que largassem aquele negócio de briga, de pau e de pernada e, como Cartola 
afirmou a Goldwasser (op. cit.: 26), partissem para “fazer um coisa séria”. E tal mudança foi devidamente 
marcada por um samba (cf. SILVA e OLIVEIRA FILHO, 1997: 39) em que Cartola já se utilizava da 


expressão que denominará o futuro bloco carnavalesco: Estação Primeira (CABRAL, 1996: 65). 


Chega de demanda 
Com esse time temos que ganhar 
Somos a estação primeira 


Salve o Morro de Mangueira 


O clima da busca de entendimento no interior da comunidade e a sua valorização expressam no 
samba, assim foram explicados por Cartola a Goldwasser (ibid.). 

“Batia muito bem tamborim, batia muito bem pandeiro, mas não podia sair na família, nos blocos 
de família. O pessoal tinha zelo pelas meninas e nós não podíamos sair. Então resolvemos nos 
organizar. (...) Começamos a estudar a Estação Primeira, mas não tínhamos lugar não, não tínhamos 
nada. Dançava? Era no meio da rua. Ensaiava? Era na rua. Enfim, arranjamos uma casa para ensaiar 
nela. Ensaiamos o primeiro ano, mas com pouca gente: não chegava a trinta pessoas. No outro ano, 
então, organizamos em definitivo a Estação Primeira, mas era procurando lugar para ensaiar, coisa e tal, 
com todo o respeito. Aquele pessoal começou a impor respeito. Nós mesmos que não prestávamos 
dizíiamos”: 

- “O negócio agora tem que ser assim”. 

E saímos o outro ano seguinte, também com pouca gente, mas já representando o Morro. Fomos 
lá disputar com o Estácio, com a Favela. Então, eles viram a organização, o modo como mudamos da 
água para o vinho e foram-se chegando. Foram-se chegando e foram acabando os bloquinhos. Depois 


fez-se a junção geral. No ano seguinte, Mestre Candinho, Tia Tomásia [tida com a mais rígida] foram 
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praticamente tudo para a Estação Primeira: 


- “Nós vamos disputar com o Estácio!” 

- “Vamos disputar com a Favela” 

- “É a Mangueira que está em jogo!” 

E aquilo foi indo, foi indo e, nós chegamos onde estamos hoje. Naquele tempo tinha que botar um 
pouco de valente no meio, não é? Botamos o Marcelino, tinha o Manuel, Joaquim, para sair. Estes já 
eram para impor respeito: 

- Quer brincar? É direito! 

E aí o negócio foi indo”. 


(grifos nossos) 


Como estamos vendo, nem mesmo nos morros o samba e as suas escolas floresceram 
naturalmente, ao modo de capinzais, como pretendeu, e às vezes ainda pretende, certa tradição de 
estudos da cultura popular. Sempre existe a necessidade de certos modos e estratégias para edificar 
uma manifestação cultural que se identifique e celebre a comunidade e o seu lugar, fato que 
evidentemente se reproduziu em maior escala e complexidade quando, posteriormente, estes grupos se 
voltaram para hegemonizar o carnaval da cidade. 

Nos subúrbios e favelas do Rio de Janeiro o desenvolvimento das escolas de samba em suas 
origens afirma o princípio teórico esposado por Clarence Glacken, já que através dessas instituições 
culturais estas comunidades segregadas e muitas vezes hostilizadas se aglutinaram, ganharam suas 
próprias vozes e criaram uma expressão artística de enorme potência. Por meio delas conquistaram o 
direito à cidade, a cidadania possível, num processo em que o samba e as suas escolas acabaram por se 


confundirem com uma das representações mais inequívocas desta cidade e da nação brasileira. 
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